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p t D ~ O rt S ~ a f a m 11 i a Os ataques do sr. Roberto Mo­
reira ao povo do Rio Orande do Sul 

Suassuna para o can il ~ O Protesto da bancada gaúcha 

A eloquenoia de uns documentos 
------------- p h o to gr a p h i oo s ---------------

João Suassuna ou "João Ta.,iboeira" <seu no11U de guerra> e 
outros membros da familia Suassuna no cangaço: 11 João 
Suassuna, de alpercata e rifle três annos depai.s de formado. 
quando ainda não usava bigode á americana; 2, Chr~!i:mo 
Suassuna, irmão; 3) Antonio Sua:;suna, irmão Os demais são 

membros da mesma familia. 

Podemos hoje, por nossa vez, es­
tampar a photographia tirada ha al­
guns annos, pela familia Suassuna. 
com o actual d?putado princezense á 
frente, em plena e inequívoca indu­
mentaria do cangaço. Esse flagran­
te, publícado n'.l imprensa recifense, 
constituiu um verdadeiro successo dz 
popularidade, e apanhou na vizinha 
metropole o irrequieto e duplice com­
parsa de José Pereira, que. para dar 
ao publico uma falsa impressão de 
pudor. diante das evidencias incon­
trariaveis do feliz documento. diri­
giu ao Jornal Pequeno, a carta que 
vamos transcrever 

Como hão de vêr, as emendas de 
Tamboeira sahiram peores que o so­
neto: sobre a verdade esmagadora 
da photographia deixou escorregar o 
pêso compromettedor de uma con-
1issão, identificando os membros d:i. 
familia e negaceando a significação 
impressionante do documento com as 
mais ridiculas mystificacões. 

Transcrevemos a carta de João 
StJassuna para não a deixarmos 
passar sem as pontas incisivas de al­
guns opportunos commentarios: 

"Recife, 22-7-930. - Amo Ro.neu 
Medeiroz: 

Apenas por attcnçáo aos que me 
conhecem, venho esclarecer um epi­
i:odio de mera brincadeira, o::corrido 
E:m 1911 ou 191::!, e em torno do qual 
forjam agora os meus m1m1gos os 
mais offensivos commeotarlos. 

Achando-se, naquelle anno, o func­
cionario das Obras Contra as Sêccas, 
Jonas Demetrio de Souza. a proce­
der aos estudos do açude "Volta". de 
propriedade de minha mãe. faziamos 
eu, o dito funccionario e meus ir­
mãos, frequentes caçadas pelos cam­
pos da fazenda. situada no município 
do Catolé do Rocha. 

liares que compun!"l:lm a turir.a de 
estudos. 

Certo dia, por suggest1vo e~pirito 
de troça. natural entre rapazes, ::.pa­
nhamos um dos "flagrantes", quan­
do voltavamos de uma d:,.s ca,;adas. 
aos domingos, photographia reprodu­
zida hoje pelo Diario da .Manhã, 
e;omo prova do meu pendor e dos 
meus irmãos pelo - cangaço". De 
facto alli estamos eu e meus irmãos 
Chnstlano e Antonio, ladeados pelo 
Jonas Demetrio, residente em Forta­
leza e Irmão do dr. Jo!é Ayres, actual 
Inspector das Sêccas < é o d:i esquer­
da>. achando-se á extrema direita 

.. 
\ 

Camillo Barretto, um dos auxiliares 
e pessôa do Ass,ú. Rio Grande do 
Norte 

Vê-se aindaf' a photographia meu 
primo Adauét , que era então uma 
creança, e por traz Olintho, morador 
da fazenda, cuJa res1dencia modes­
tíssima. uma casinha de taipa, é o 
fundo do aspecto 

Sabíamos. eu e meus irmãos, que 
nossos inmigos da Catolé desde en­
tão, procuravam com todo o empenho 
um exemplar da photographia. para 
nos "esmagar" com a accusação que 
E:lla corporifica. Afinal, depois de tan­
tos annos. coube a "gloria" de conse ­
guil-a e desvendai-a ao sr. João Pes­
sôa, mas com a engraçada circum­
stancia de envo1ver na "sensacional" 
reportagem. ao lado dos "temiveis" 
Suassunas. os pacatissimos Jonas 
Demetrio e Camillo Barretto, com 
mais um creançola e inoffensivo tra­
balhador rural, como outros tantos 
"cangaceiros", que no anno da graça 
de 1930 deviam COI1\'Ulsionar e en­
sanguent&r -&. Pai~ü~ ,,1 

Ao ridiculo de tudo isto deve jun­
tar-se a inexactidão da narrativa em 
que incide mais um arremesso para 
nos infamar, desmoralizando os ca­
lumniadores do Catolé e os que ve ­
hiculam suas investidas aqui e na 
imprensa da Parahyba : além de não 
serem da minha familia três dos ca­
çadores. o flagrante foi fixado na 
fazenda "Volta". em frente á casa 
de um morador. e não na "Acauá". 
situada no município de Souza e 
adquirida por mim em 1925 e que é 
a cercada de cimento armado, nas 
informações dos meus arcusadores, 
pela sua imprensa aqui e na Para­
hyba. Ha sempre esses desencontros 
em depoimer~tos malevolos. O Jor­
nal Pequeno muito me penhorará 
com a publlcaçáo desta carta. -
JOAO SUASSUNA " 

Nada tão impagavel como a dis­
pl!cencia e o fastio com que o missi­
vista justifica o documento. 

Foi por um "sugestivo espírito de 
troca, natural entre rapazes" - e 

O sr Roberto Moreira excedeu-se 
no mandato que o presidente da Re­
publica lhe conferira para defendel-o 
das accusações irrespondiveis ergui­
das da bancada do Rio Grande do 
Sul, pela voz brilhante de João Ne­
ves, ou mesmo levara ordem; para 
proferir aquellas diatribes co.1tra o 
Rio Grande do Sul. A primei.a hvpo­
these parece a mais consentar1ea por 
isso que o "leader" Cardoso de Al­
meida se adiantara em decla ·:ir que 
o deputado paulista falava em nome 
da maioria. 

Mas, aqupllas injurias co!1'.iJ.1s nas 

que rapazes! - que de volta <.!<> uma 
das "caçadas". etc., etc. 

Não sabíamos que para o simples 
prazer de abater passaros ou peque­
nos roedores do sertão, era necessa­
rio que toda a familia Suassuna 
assim se paramentasse, 
sobre o corpo verdadeiro 
armas prohibidas, desde 
punhal. 

conduzindo 
arsenal de 
o rifle ao 

Commummente nas caçadas usam 
os sertanejos outros typos de espin­
garda, e. os mais abastados, para isto 
se apparelham das conhecidas armas 
de fogo central. 

Entretanto, só para abater a rala 
caça de "Aca uã .. , a familia Suassuna 
se apparelha de verdadeiro arsenal. 

FPlizrr,entP não são imb<>cis quan­
tos tiverem debaixo dos olhos a 
chapa reveladora. 

Diz João Suassuna que coube ao pre­
sidente João Pessôa a gloria de des­
vendar a photographia compromette­
dora. Mas esqueceu de accrescentar 
que a s. exc. coube também a gloria 
de lhe dar a deputação federal e de­
pois a presidencia do nosso Estado; 
de prestigiar a sua ascenção a todos 
os postos da nossa terra; foi ainda s. 
exc. quem teve a gloria de ser mise­
ravelmente traido pelo beneficiado de 
tantos favores. 

Quanto á temibilidade dos Suas­
suna, mettida a ridículo pelo seu 
proprio maioral, também ninguém 
ignora que esses homens só se me­
dem pelas recuadas de sua covardia. 

Agora mesmo todos elles estão 
retirados do Estado. 

No final da carta. Tamboeira allu­
de á fazenda "Acauã... Mas se esse 
homem tivesse um pouco de ver­
gonha ou um pouco de dignidade 
nem escreveria esse nome, sabendo 
que seria lldo pelos parahybanos. 

Tiravamos photographias da nossa 
cordial convivencia em familia, pois 
o Jonas, que era acompanhado por 
sua distincta senhora, demorou -se 
por mais de um mez, com os auxi-

Outra photographia documental· resi dencta de Anacleto Suassuna, em Cat olé do Roe/la ,,uamecida po, canga­
cetr os T ratar-se-á também de uma "raça da"? 

expressões rudes do sr. Roberto Mo­
reira não podiam deixar de produ­
zir no espirito do povo gaúcho a re­
volta que depois estuou em justos 
protestos. Intimidado pelas conse­
quencias da fala de um dos mais 
auctorizados interpretes do pensa­
mento do Cattete, o sr. Washington 
Luis apre$sou -se em mandar can­
cellar do discurso publicado as pa­
lavras de facto offensivas á brava 
gente riograndense. 

Aliás, esse r!)cúo do poderoso 
presidente da Republica sempre se 
verificou relativamente ao Rio Gran­
de do Sul, que tanto receio tem 
feito ao algoz da Parahyba, cuja 
política vem sendo desde os pri­
meiros momentos da campanha li­
beral, brutalmente sacrificada. 

Destaca-se bem ahi a covardia do 
sr. Washington Luis, que deixa a 
cada passo que se profira contra um 
Estado toda a sorte de doestos. só 
por ser pequeno. emquanto trata logo 
de emendar a mão quando por 
inadvertencia fére um outro dlffe­
rente nas suas proporções de rea ­
cção. O protesto dos representantes 
do Rio Grande do Sul contra a ma­
neira grosseira como falou o sr. Ro­
berto Moreira, tratando o povo gaú­
cho de sanguinario, caudilhos e de­
goladores. está assim redigido: 

"Os representantes do Rio Grande 
do Sul na Gamara dos Deputados. 
&guardavam as publicações na re­
vista official do ultimo discurso 
do sr. Roberto Moreira. para da tri­
buna lavrarem o seu protesto con­
tra as expressões injuriosas que, se­
gundo os resumos de alguns jornaes, 
no mesmo se continham contra o 
Estado que os elegeu seus mandata­
rios no Congresso da R epublica. Essa 
attltude de protesto collectivo seria­
lhes imposta pi:incipalmente pela de­
claração do sr. Cardoso de Almeida 
de que o orador falava em n ome da 
maioria, circumstancia sufficiente 
para emprestar ás suas palavras o 
timbre de gravidade lndisfarçavel 
No discurso revisto pelo orador, já 
impresso por uma folha, se bem que 
ainda não publicado no Dlario do 
Congresso, não apparecem as referi­
das expressões registradas pelos r.: -
presentantes de diversos jornaes. o 
protesto que os Tepresentantes do 
Rio Grande do Sul formulariam da 
tribuna do Congresso só poderia pra­
ticamente colimar um fim da reti­
rada, pelo orador, das referncias em 
questão, uma vez que as mesmas não 
constam do 54!U discurso revisto. 

Conclue-se que o que se Impõe P 
que. ou ellas não fôram de facto pro­
feridas ou o orador foi o primeiro a 
não concordar com o excesso de lin -
guagem a que sómente os arroubos 
da oratoria de improviso teria con­
duzido c com os quaes, assim ousam 
acreditar os representantes do Rio 
Graml,e do Sul, n:io se poderiam ma­
nifestar sqlidarios os membros da 
maioria da política nu Camara dos 
Deputados. 

--~(•\ __ _ 
Silo Pt111lo 11 b1·nço11 
c ou, " te1•1•irel t-1•i11e 

fi11t1nt-ei1•11 

1 i SANTOS, 23 - Reuniram -se 
I conjunctamente aqui os dlrecto­
! rl's das Associações Commerclal 
I de Santos e de Sã.o Paulo para 
I discutir a crise fin anceira e assen­
: t:i.r a~ medjdas e soluções neces­
Í S31'ias. dccid;ndo-se enviar uma 
I cornmissão a flrn de conferenciar 

com o secret ario da Fazenda pro­
pondo provid~ncias. (A União) . 
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A campanha contra o ban-
--------- dido de Princeza 
J\.s fr·onteiras de Pernambuco 
abertas para Hos , facir-ioras de 

Lr o;sé~]Pereira 

U:ma scena de selvageria 
<11·1 . u111 grupa t,. 8!) lJ~n-

,i,do'.' de 1Tnn· Pen it.:.1 1tnco11 o povoorlo 
< •111,11 ú, ,lo n111nk1pio de AJ,1g,1:1 d<J 
J lr) 1)t('ÜP 

,\ 111 'l e • 11!1tna:n íl(1ll1U' lf> hn-
11,en. qu, depois tk r>lfen·ccr l1rrow·1 
, t"nai I c•istcncn. ro115er:mra111 11' 1 

tur u'11 <k , ,1lacunlrs e krir C'll1Cll. 

rondo l re• 1 mtc cm lntl\;'l rlt-bandacl 1 
Srruuno 11llo1,i1 õ 0

~ fidcdignns. os 
, 11warnros em fuga voltaram ao seu 
,·ovil rm Princc,:1, ~encto vistos pri.ti· 

t:11' lJvrement" por Affog do dr Jng. 
,v,,r:i.. ,1L'IHc1pw lJCrn[lmbnrano. como 
•e fus~u 1 um:> tropa rei:;uhr 

F cm i,1t ~ <IP.:•ei I e\ ollantc 1110 

1 crç;:, Ll d• P"ll ;, tla P" lo gnvt'rnn vi -
n '!J 1 • J ,orct s rlc r rirn111aso-. d<' 
inr<' , qtH' ,lo•,• Pen lnt ro1l!,CP:ll~ 

, puil1:n o t1 u· l pela 110 .1,; )JllJllih•­

,. ~r H' t. .1 •ju 
1' rl"he-lhr ~ o r E:;tar10 Co11H!Jnt ,1::. 

hon dr s rio sc•11 Estado. sigam-ih·• 
' e r ·onplo o-; ~l'l' .• Juvcnal Lamar­

tm " \T•it ,,~ Pc xoto; rlei;·, o go1·êrno 
r ·dcr.Jl rl~ mun1ri;,r n~ focinorae í' 

t •, 1 "llC l idos de todos o Iro cio.~ n., o 
, nt ut.r,H' o mr,os p.ara ~ fouwnt:i.­
r· 0 ce ~C'I crime.·. 

e canyacetros na sua tc,rncl Juna • 

cfo ricsa/'llarlus. vem- se r c1'c/011do 1°cr­
'Jrrr/,·trcs monstro} 

Nu: ataques contra a lton1a das fn-
1111/ias. a perversidade dessa qcnlr t cm 
ntt inytrln 11 rrq11intcs de llcdionclcz. 

() e •so de uma pobre mulher reco­
/lt1C.W a nm ler/o do hospital "Sa n ta 
í ..;abr.l ", 11r..•ta capital. rcprese1Zta um 
rnrlt('e ela innom!nrwe/ selvageria. 

romos lwntcm l'ér a inf eliz vtctíma 
cios miserareis bandidos protegidos 
pelo presiclentc da Republica, que bem 
os podia ler como guardcrs de honra 
rio Cattctc. 

Chnnw-se el18 Maria Alves dos San­
lo• ,} lll'llur:11 dn Estodo do Piauhy, 
rcnh uns 3~ annos de edRde, e cu-

'111 lo ·~r. vciu residir oom s1>u m:uido 
,José Alve.~ dos Santos, a, mei(I legua 
l,C Agu Brnncri. no logar chamado 
Haposn. 

Sendo am!Jos multo pobre.. resol-
"ra-r<' a lavar roupas para ajudar ao 

1:-., fl'lo e aproveitando a passagem, 
por alli. dos sold:i dos da policia para-
1,";,,uirl cm operações de guerra. fi­
r:i ra rara esse fi.n a serviço dos mes· 
,nos. 

Nnmn tarde, contou-nos, passou pela 
loc;1lidacle Raposa, em debandada, 
um grupo de 12 cang:'lceiros de "Zé-

ENTO DE GRAN· 

A reunião hontem para as 
n1e1ras deliberações 

• pr1-

I .• •o r prt parPIJrlo gm.1d, , fc··tas 
t m hnm,.ra c>n ,w anni\·ersarlo do 
<lia em que o p:c,;!drnte Jui:í o Pcs-
oe I anifc tou rontra a formu\ 

off c1 1 dn ,wcce~s' ó prcsidrncial tl,, 
Rc i11"' 11;a 

A P?ra!'lvb 1 reprcsnnt:i.cil.'I por toda 
a :..t clac,;cs vem ,·e a.s:;ocianclo a 

e , '.l C'<JllTSSiv;, commemorarii.o n11 • 
t r~ ppr flnalidadl' marcar :1 df.'sla­
r,ada at.t tudc asswnida pelo presi· 
d<'~t" ,João Prn•on. 

n, fr•tctos 0 rrao rew· tidos nu 
I aiur ri,nr'l popular A nopulaçüu 

•clql irllHJ•, ha.nd1 irola'> t•ncnrnn-
, 0m q 1c romµarc1;er{1 ao gn111de 

, ,, • jo , , 1co ro rca'iz r-,P á noilr no 
p 'JX,Mn d•a 2fl 

Por.iro tomada:; diversas dellbera-
r;úes rclati\·as ao expressivo movl­
mrnl-0 cm que estão empenhadas todas 
,t cla~es do Estado. 

Por maioria de votos, ficot1 assen­
ta elo que se ouvisse os membros do 
Pn:-tido Republicano deste Estado, so· 
brr a fórma da referida acclamação 

Estiveram presentes elementos das 
m is prestigiosas correntes conserva­
rhr:15 r llberacs. 

I·'icou nrnrcada uma proxima rru­
ni;'to p~r;:, amanllã, na Academia de 
rp•nmcrcio. úi, 20 horas. 

per<'lrn ". ç, ~cm que elles podesr;em 
I ugir, i11vadlr,1m 11 casa, prendendo-os. 
TJ!vi:,mnclo rntüo oi; bandidos umas 
roupas de r,olclac\o.~ a um c:inLo dn 
casa, rnfurccrram-sc r pr.rguntaram a 
José Alves dos Santos "Então , lCL pro­
tegendo macaco. hczn?'' e gritaram, es­
brnvejando: "Vut! s" sangraio p')r 
l~SO" 

O pobr1 hom:::111 pediu. ..;uppl!cou, 
que não o mat:u;sem, o mesmo fazend~ 
sua m11lher, mas cm I ao. alli mesmo 
os bandidos o sangraram com uma fe­
rocidade horripilanLc 

Continuando na. 111acabra liistorlu, 
1Jnrrada e1ltrr lagrima•., Maria l\lvP'l 
declarou-nos que morto o ~eu mando, 
e· 12 sanguinarios facínoras, soh 
ameaçar: n') sangl'a.1-a e a um seu fl­
lho de 10 annos, violentaram-na bru­
lalmenLc, fugindo cm seguida. 

Momentos após varios caminhões da 
nossa policia passavam em persegui­
ção do bando e ao que ella soube de­
pois travou um Liroteio de algumas 
hora:, com o grupo. 

Mana ll.lvcs dos Santo;.; foi &occorn­
da pela policia de Campina Grande, 
que a remctteu ao Hospital de Santa 
Izabel, desta capital, onde se acha em 
tratamento ha oito dias. 

Taveira que aquillo fosse munição 
para o govêrno do E:stado e não he­
sitou em abrir criminosamente o rm­
brulho, m andando-o ao seu destinata­
rio nas condições em que foi rece­
bido. 

Trat.ando-:;(1 çe um particular. o at­
lf'nta.do j1>, serla revoltante, imagine­
~c agora que r.ssa violenc1a, sem ne­
nl:\uma fónm, de legalidade, se per­
petra contra o primeira magistrado 
do Estado. 

E é a sevandija de semelhante jaez 
que se confia a chefia de uma repar­
tição como os Correios. 

----(:)----

NECROLOGIA 
D. LEONOR LEMOS. - Fe.lleceu 

ante-hontcm. 1111. capital rlo paiz, a 
exma. sra d. Leonor Lemos, progeni­
tora do sr. dr. Luiz Mendes, do alto com­
mereio do Rio de Janeiro 

A prnnteada extincta, que contava 
70 annos de edade, era figura de re­
lr\'o na sociedade carioca. onde a no­

I tlcm de [cu dcsappareclmcnto causou 
profunda consternação. 

1 Pelo lnfoust.o acontecimento, o pre­
sidente João Pessoa transmittiu ao dr 
Luiz Mendes expressivo telegranuna 
de condolencias. 

RfOISTO 
-"""'""""""-"""""""".,...""----~- .... ~,...,,,._,. .. , 

FAZ.EM ANNOS HOJE : 

o sr. José Varandas de Carvalho. 
cirul'gião-dentista . 

O sr. Francisco Ramalho Sobri­
nho, guarda-livros nesta praça . 

- A schhorita Maria das Dôres 
Dantas, f!lha do si'. Manuel Correia 
Dantas, residente nesta capital. 

- li. ~ra. d. Nair Tavares Vellôso. 
esposa do sr. Atila Vcllõso. funcc!o­
nario do Banco do Brasil no Rio de 
,Tanciro 

- A senhorita 
Barbosa, filha do 
ro, fazendeiro em 
Estado . 

Chrlstina da Silva 
sr. Manuel Belml­

Passagem, deste 

_ sr. Hugo Bernardi: - Faz annos 
hoje o sr. Hugo Bernarài, encarrega­
do do Serviço Radiotelegraphico do 
Estado 

- A senhorita Rosa Christ!na ele 
sa llcs, filha do sr. F rancisco de Sa 1-
les, funccionario da Capitania do 
Porto, nesta capit.al . ... ~, .... ..,. ... ~ ............. ._.. .~ ...................... ~ .... ·~·.e-·~ 

D•t11••straçã1 da receftm e despesa do Estadt 
Saldo do dia 22 . . . . . . . . . 1 . 590 :2-19f077 
Recolhimentos feitoi, no Tbesoo· 

ro no dia 23· 
Pela Recebedoria de Rendn11 .. 
Pelas Mesas de Jlendiu e olJl.raa 

rcvArti?6e• ........... . 

Despesa cflcctuada 110 <lia 2:1 

Sal<lu para o dia 21 .. 
t-o Tl.:i~t.ov r11 
No Baoco cJ,, E11tBdo rJa P11rll· 

h .vba . . . .....•.. 
Nn Banc'l <J,, Estado <la Pam­

hyba, para constituiçao do o,­
pítaJ <lo Banr.o Hypothecario . 

No Banco Cenlrnl . . . . . . 
Nrn1troi1 pequeno• bant•o11 

~omtmt .• 

ACTO OFFICIAE 
O sr. presidente do Eslado a~=lgnou 

hontem o seguinte decreto: 
exonerando, a pedido. Feliciano Gue­

des Bezerra do cargo de 3.0 supplentc 
do juiz mumcipal do termo de Gua­
rabira. 

----f")----

Consêl~o Penitenciario 
Reúne hoje, á hora e Jogar do cos­

tume, o Conselho Penitenciarío do 
Estado, .olJ a presidcncia do dr. Iri­
nêo Jof!ily. 

Loj11 

'· A c11cit1•'Riog1•11tt• 

dense" 111·otest11 soli• 
dtu•ietlade 110 111•esi­

detite .loão Pessôt1 
A Loja Maçonica "Acacia Rio-

g1 andcnse ". da importante cidade 
qaúcha de Rio Grande, acaba de ter 
um gesto de alta significação para 
< om o govêrno parahybano, manifes­
tando-lhe a sua sol!dariedade nesta 
hora cm que os altos poderes se es­
forçam por esmagal-a e appE'llando 
para cssrs mesmos poderes no sen­
tido de ser respeitada a nu onomia 
do nos o Est.ado. 

. Damos. a seguu·. n;, intRgn,, o offi­
c~o receh1do pelo presidente Juao Pes· 
~oa, rommunicando a deliberação d11 
LoJn "Acacla Rioi;randcnse · 

42.000~000 

2·972$420 

HO·l7iJ, 747 

603:666$600 

720 :587ftb~ 
100:000tOOO 
!}tJ :000,000 

44 ·::J 72$-l2U 

l. li~5 :221 $-W7 
15 :701 997 

1 . ü!U :429$500 

I Tcm?s a gratíssima satisfação d_c com­
mumca1· a s. exc. que em sessao cco­
nomica, realizada hontem. em noss., 
augusto templo. por proposta do noss(l 
respeitavel irmão sr. dr. Vicente Car­
do~o Espindola. approYad.::. unanime­
mente, ficou deliberado ma1,ifcst~r a 
nossa iateira solidariedade ao palriu­
I ico governo de v. cxc .. defendendo. 
brilhantemente, a autonomia da hc· 
roica e valorosa Parahyba. contra a 
arção demolidora do cangaço, qu~ 
tanto infehcita esse nobre Estado e a 
Nação. Ficou. tambem resolvido pas­
sar-se um tel~grarn.ma ao exmo sr 
dr presidente da Republica solic1-
tando-lhe o necessario apoio moral 
e material ao govêrno de v. cxc.. a 
fim de imprdir a rontinuação da 
lucta fratricida que. profundamenti. 
lamentamos. e cujos termos transcrc­
Yemos a eguir: "E;xmo. sr. dr. pre­
sidente da Republica. Rio 3 de ju 
lho de Hl30. Loj:.i .. Acacia Rio-Grn.n­
dense" visando. tão sómente. paz 11() 

brc familia brasileira, prospcridaoe 
Nação, pede ,·enia. supplicar patrio­
tico concurso Resp: . Jrm: .. prestigia;-, 
officialmcnte, govêrno constituido Pa­
rahyba, pacificando aquellc Estad(). 
e, ilendo, assim. continuação effusã 1 
grnercso sangue \'alorosos irmãos nor­
déste Brasil. Sauciaçõe freternaes -

1 
1 

1 

e A~~i~nados I Dr. Marciano Cardof.o 
Erpindola, \'eneraYcJ; Adolpho O,,;·" 
mano, secretario"'. 

Fazendo votos pela paz no se10 cl,1 
nobre, altiva e generosa familia para­
hybana. subscrevemo-nos. com eleva­
da estima. distincta consideração e 
profundo respeito. Saúde paz e pros­
peridade - Dr. Marciano Cardoso Es­
pindola, \'encravei; Adolpho Germano. 
secretario··. 

---(:)---

o IA EM PALACIO 
O H Severino CPnctido i::rte,·e hon· 

l<'m na resitlcnc1a do conego R~phat'l 
de Barros, a fim de cumprimentar s. 
rvma .• em nome do sr presidente do 
Estado, pela passagem do seu annl­
' ersario natalicio. 1 nt n rr11rlu ·, ,·om111i f,n rlf' (es­

irlo d! ;r>Jtirtos dn rrs,·n 

O sr. Carlos Ta-/ 
veira viola crimi­

nosamente um 
registado dirigido 
ao presidente /oão 

Pessôa 

" Or :. de Rio Grande. 3 de julho d~ 
I!J30 (~:. V·. l - Illmo . e cxmo. sr. 
ctr. Joao Pessôa. d. ct presidente do 
Estado da Parahyba - Parahyba -

~~~~~~~~~~~~~~~~~-

um do. olot r dr P,jJfi~I() ,,,, ]1'1 

r,r, ., r)fflr'al reuniu, hn,1!€in, 

'""l"rnl•· o •Hr:.i•rr "d!l. d l111ta1 rl 
, (í'l!lll dn· nome d" d~putL•doJ llb" 

,,ur I prl" , V 111 a P· r, 1 •t,·, 11 

C'arn 1 ,1 , p. ti 
o Lobo da 

Jolio I'f' 
1 ( 

j e 
(A.Ili[ U/P t (> ,-. 

1 ,~,n ci11,,•u 1., l(i,·p11 

,/#. t. 11•Í1l,n 

,1· 

.. u •n d' ptJ o 
Nõ.c nren-.... Ih!J'! !t" r.• r'J 

lh!l! -' 2.. ?-. 1J!"'JXl""l úo d""- T • r 
F. e,::?? , o!!tlca frd": •1 

fJ' , iPhll• ('1'fu, li •, > B • -
rlul cl , 8110 !'n uln, 1 ruz mio • e · 
ui ,tC' duJl,·ato, iR 

/lo llliu;tri 1,1,,J e "l,V Ur11tls!!lmo 
ri. t1 prt•.tdr 11 " 

'"IH r]I' CU1r)adQS(ln1 l'f"; n 0!•1!-

\,rl 1.J'1r l 1111pc111v ,ri Jarr .. do, 
" rnvcltorlo rh"gon i m , d. 6 
P e J•!vrlmr ntr iularln, C'Jl" t1 1 
·, r- uV1rlur;1<; p;, ri ldor 

N,,,., n t,, 11 mcnoz d11vid,J nl)I', essr, 
>lll,rrl (o! del!.'rmi1in,1t1 Jl"l fir_l n!­
n1r,trr.,Jo1 dos ConE10s do Par lwb,i, 
1,,11 iduo q11':: tc-1!! pr!rn ct, !'rsles 11J­

!J1>tn •1•czcr per uma "rrle ,:!e pnr• -
, j g111roes me~qu!!l!'las mot•!:la cu!ltra a 

~ > ... ::?.. ter~~ 
; ~,..,u, 1 • ..,.tt:.!"~!.:-:. -~t ·4 c""" ... ! .... s 

O movimBnto ds amparo á familia dos bravos 
I 
d~n ores da Parahyba mortos no campo da lucta 

sunsc1 IPÇhO lNFANl'IL 

1 uanlla p111.Jl1cucl11 10'100 

(i' •011d10 dP Oe1 valho 1-000 
} "ll(!ttl l'!111cntel . 1 20(' 

1-'ectm IT,11 r · $500 

Mali' fl c1 n lcll $50() 

Total 13 300 

A CCHlRlBU!Ç.AO DO INS!ITUTO 
r-EDAlJOG!OO DE CAMPINA 

O prc:ldente J",!.O Pessõe recebeu o 
scgu!nlr lelegr1tmnrn: 

CAMPINA ORAND= 23 - Reco-
Jh1 ao Banco do Fo,•o !rnportanci2 
de l 155.,.000, orodueto da subscr!pçéo 
do !!!stltuto Pedagog!co, (;?n favor da 
.-"> 1

-
4He,. do.... ...o!C:?.do.; pars,hyb2.nc:. 

:.:.-t..~-;6e:s. - A.!/;--,.,:'JJ Dc;::t~..;. 

1r i111ti11 JIUblicada. 
l"aradnr 

' '11.d in1 n unirip;il 11ista 

q •pital . 
t!<! fl!A. d, (".,JllC<ll'!'ha, lH'S!a 

:.1ubsclip fio Ya!ltada em CaimaP tuln , deste Es-
1 ~un 

Pcq•1ena ~uhsc.-ipcào realizada em Hapuã 
J rofess ra e a.1 umnos da escola r ut.!!men tar mista 

dn !tapuá .. 
Um pernambucan 

Amigos da Pa10hyba, na villa de Sa!'ta Cruz, mu­
Hicipio de 'fa(!uaretinga, (Pernambuco), por 
inl.ermedio do "Diario da Nanhii" 

' u!Jscdpção infantil . . . 
Fuucciouarios das Obras. Publicas 

Tot::.J .. 

41:4i6 500 
10 OOD 

8$300 

150 000 
25$000 

15~000 
5~000 

68$000 
3$200 

21SOOG 

H:78~$ 0(1 
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~- S GA:rr:s .. DOS?. r:::o ?Zzs: :3 --------------------
O p:-e~:àe:ri::e :i-2 3:.o r''l~~io ~~:.i')ti 

;;ele e3t;a;l:e~ro c ..... ~mc-~~{:~.:io 1
• g~f­

ies de ,..:de:: >s ,aman:1cs Se por iá 
nouvesse a1gu;.1 concurno de "ratas" 
1•ria Le,·.amente conquistado o i-Jl'i· 
;neiro lugar 

Em Paris o homem não dizia si­
náo "trés bien e "oui, monsieur 
rhegou a se perder n:i rua, e em 
Londres apertou a mão de um 
"policeman" julgando ser a do pnn -
ripe de Galles . .. 

De volta ao Brasil, num navio que 
w1 tcdcs os portos demora para tomar 
clrváo, as ultim:is "gaffes " do sr. 
Juho Pre~tes já em Lisbôa foram as 
que v:imos trau·rPvf'r "'" u,., Hldu,uuJ 
, e P.rclfe 

Diz o 3m·nal 
.. Discurs'lridu, t?lll L1~l,.,~ no al -

j1,0\ - ftlizn.l3 lll(' 11:.i u1l1.1,JJ3(.1t" 

que a " exc. cflereceu o 1Ji·es1den te 
0sc::..f C:.irrnon:.1, u . ,·. Julw f'rest,,,, 
ae u:iç:i HJJ punliu, ::..rrernessou sobr" 
o chefe do govern.J de P01 t u:;-al cvn-
10rme Lt·legrurnm:u; a,1u1 rece<>idos, 
fSS!'l - du;.:..s il:1:....gen. 4ut s.lo Uellissin1a.; 
p demonscram que a intellectualidade 
brasileira ter.1 no sr. presidente de Sc10 
Paulo um fra.;uissimo representantl'. 
e, qm é lamentavE-1. O sr. Julio P res­
tes olhando, c.om o-~ olhes bem aper­
t~dos mas. sem piscar, para o sr 
oscar Carmona, p,oferi:;. e1.t:io essa 
phrase íormidavel que corre mundo 
::.través dos fios tele ... pho11icos: 

·• O Brasil progride e quer progre­
cir cada vez mais, avança e quer avan-
1·ar cada vez mais, para honra de 
}-ortugal". 

Tcdcs os porcuguezes e n:io ponu­
euezes presentes, acclamaram s exc 
com enthusiasn10. 

Numa entrevista Já a bordo outra 
1·ez do .. Arlanza ". o sr. presidente 
eleito e reconhecido do Brasil. disse 
ma~s isto. que o jornalista chegou a 
,erter lagrimas de contentamento: 

"Senti-me em Lisbôa tão bem como 
'" estivesse no Brasil. nesse Brasil que 
aia a dia se engrandece honrando 
Portugal" 

Ficamos agora pensando: que te-
11a s. exc dito ao presidente Herb~t 
Hoower e ao presidente Doumergue 
respect,vamente em Washington e em 
Par:s ? Ao rei Jorge V. da Inglarerra. 
fm Londres. e ao rei Affonso XIII, oa 
Herp::mha, no encontro que teve com 
S. M. ha poucos dias na cid:ide hes­
r,anhola e com quem s. t'XC. almoçou? 

F' o caso de referir como o vulg., 
~r,u1 •• ,ninhu nossa 

--o- l: ( -o--

AS MISERIAS DE JO.ÃO DANTAS 

Os documentos apanhados pela po­
licia, no esconderiJo de João~ Dantas. 
r. rua Duque de Caxias, vêm provar 
exhuberantemente o miseravel con ­
lu10 que se vinh& formando contra o 
J ,,,f,rno da Parah•·ba 

Por elles nota-se a facílidade com 
qu, os traidores avocavam o presti ­
gio do chefe da nação. para poderem 
lPvar a effeito a sinistra empreitada, 
~uJas consequencias ahi estão enver­
gonhando a propria Republica. 

'DObôHOSô [ôHfRõftíô 
Já está de regresso á patria, depois de uma breve e mallograda via­

gem ao estrangeiro. o sr. Julio Prestes, presidente reconhecido, mas não 
eleito da Republica dos Estados Unidos do Brasil. 

Quem de animo sereno e desprevenido procure attentar no modo por 
que foi emprehendida essa excursão do candidato das preferencias pessoaes 
do sr. Washington Lu1s, verá o ridículo de que se revestiu a peregrinaçiiu 
torturante e tracassada do actual presidente do Estado de S. Paulo. 

Não houve. entre os amigos de s. exc., homem medianamente sen­
s:lto, que se atrevesse a ferir, de leve, a vaidade do apa.gado itinerantf' , 
para dar-lhe um conselho. prudente e opportuno. de modo a evitar que o 
nome do Brasil soffresse os motejos, as zombarias de certa imprensa :1n1e­
ricana, estampados, em Jettra de forma, nos jornaes estrangeiros, quando 
por aquell.1s longínquas parngens chegou o vapor nacional "Almirante Ja­
ceguay ". comboiado por alguns dos nossos pPquenos va:-os til:' g11el'!'u, 1lllma 
exhibiçáo lilipmiana, para não dizer ridícula 

Havl!l. c!1• certo, Pnlre as altas t1guras Ja polit1c•a llilL'IOllal qufm vi:i­
liell .,,.,E ,J lt ,sti, .-pi 'Od1u tJL>,·s:.i vi~gem 

M: s, e, , eu•iv clC' cle~guna,· o presidente Julie P1e~te~ µor rorç-a. le7 
l-~~~1· ,,! . .1l 11~Ll' ?.i!1ll.;.~e,~tnc;C&.o l.f' censura a esse seu ,esta, dt L,audo tt lot-irr:1 
quP lhe deu u berço para nos exµu,· a ve.·ain<' · p,•rn1lte o :llnerkano ,, o 
f-Ul'üPPU. 

Pcc llurará, ,ti11da por d1latacto Lempo, colllo um uos !H'(ll1tet•m1Pntm; 
1..a:., -;":1 acioJ1::..cs. essa ligura C;U" o sr Julio Prestrs represenrnu, lá fot.1, 
por entre o cvnstral1f(imcnLo t' o pesar dos nossos homrns repre:c:entativos 
conhecedores ele uma civilizaçfto adeantada e ('Xigl'n(e 

Pouco teriamas a lamentar se o nome do Brasil não estivesse c0rn-
1,romettido. soffrendo o reflexo desse acto impLnsado. clecorrPnte de umn 
resolução precipitact&. 

Pvuco i.dcantariu a n6s trasileiros. que amSJmo:, a nor_u patria, se 
cs commentari0S de~f vcra\-C!is "' desu.gradaveis, em torno dessa. c·xcursão 
presidencial, cahissem apen,.s snb:·e ::i caLcça do candidato do Cnttete. 

Mas. inf .lizmente o que lume.ltumos ti que. em tudo isso, esteja, de 
certo modo, envolvido o nome do Brasil, destoando de outros tempos, em 
que homens da e tarnra intelk.::wal de Ruy Barbosa e Epitacio P essôa 
elevaram, bem alto. e e;om esse resplendor que dimana das intelligencias 
privilegiadas. o valor exacto da nossa cultura e da nossa civilização. 

Comparemos µar instante, o regresso triumphal de Epitacio Pessôa 
ao Brasil. quando pa.ra aqui partiu, a fim de assumir o govêrno da Rr­
publica, em 1919. 

E veja -se com que carinho. com que demonst!·ações de prestigio, as 
nações estrangeiras cumularam a per.analidade desse egregio parahybano. 

Medite-se sobre tudo isso e estabeleça-se um paralello entre o que 
se passou. ha onze annos a traz. e o que occorre, hoje, com o sr. Julie 
Prestes. 

Vimos a Inglaterra, com toda a sua potencialidade commercial, fazer 
questão de ccnduzir o ex -presidente da Republica, em um vaso de guer­
ra até os Estados Unidos; vimos a França disputando a mesma primazia 
e, por fim, a America do Norte destinar um dos seus mais poderesas .'a ­
sas de guerra, o "Idaho"'. para transportar ao Brasil o grande internacio­
nalista que acabava de obter para a sua patria os maiores triumphos. che­
fiando a Embaixada da Paz. 

E ainda está bem viva na memoria de todos o que occorreu, em fren­
te aos Açores, quando o "Jeanne d'Arc", por qualquer deficienc1a em snas 
machinas. não poude desenvolver a l'elocidade que se esperava, o que in­
duziu ao govêrno americano a pro\'idenciar immedi::..tomenw. para que o 
.. Imperator"', naquelle tempo o maior navio do mundo, com quinze ordens 
de convés. se tornasse o conductor magestoso do grande jurisconsulto. 

Não faltaram demonstrações de apreço, de cortezia, de prestigio ao 
nosso paiz representado naquelle momento na pessôa do juiz de H:1ya. 

E não satisfeita ainda com essas mo:::tras de cordialidade a Amcrica 
do Norte, a í de julho de 1919, fazia expedlr, destino no Brasil, o cruzador 
"Idaho" para nos restituir coberto de glorias e cheio de Lriumphos o emi­
nente sr. Epitacio Pessôa. 

Hoje o sr. Julio Prestes vae aos Estados Unidos. no caracter de pre-

,., . 
vimento de sedição. era quem trans­
mittia e recebia a corresnondPncio 
em que se concertavam os pl:inos pLer:::. 
o surto d~ cangacrin~m0 que ora in­
tranquilliza uma parte do nosso Es­
tado 

E o fJ.zia na crrtc7~ ab oluta de 
estar prestando um grande serviço, 
não ao s . Heraclito Cavalcante. por­
que o nome desse magistrado em dis­
ponibll!da1e ,;o apparece rics citados 

.,. T' 1.-- " r rr '"' ,., • 1, T ,i 

mas á causa nefanda do cangaço de 
que elle, João Dantas e seu parente 
Duarte, João Sua. una e José Perein 
se tornaram as figuras principaes. 

Descobertos agora por um acciden­
te providencial. o farrigerado passa­
dor de nota falsa nada poderá dizer 
em trenLe da:; provas :.ipanhudus :10 
seu proprio cubículo. 

João Damas era a alma damnada 
<lfsse complot, controlava todo o mo-

I document<Js como motivo de rid!culo, 
EN/Jl'l .. ttl' 1011 /JOIICO 

e º"ci s,u·. ! ! 

/ 

Um 
aliosa iud 

g nhar 
.-obustez: 

Q UANDO as forças ~e­
caem e se necessito 

um bom tonico, tenha-se em mente o remedio que 
desde ha mais de meio seculo tem ajudado o devol­
ver a saude a milhões de pessoas no mundo inteiro: 
a Emulsão de Scott.+ É um tonico sem drogas 
fortes nem alcool, que contem valiosos elementos 

nutritivos em forma concentrada, de verdadeira 
efficacia em todas as idades da vida. Torne-o 
durante uma temporada paro robust~cer-s~. 

, 'ão vos enganeis! O vinho de 
genipapo que deveis preferir é 
''Divino", porque é puro e eon­
tfm pouco alcool. 

TElEGRAMMAS OFFICIAES 
º" x ncJ,, o eovl'.:rno du Dahle <'lll 

go~n d.e lict nço, trunsmJt trn ,, sr . 
Vila! (3oarr,s u, pr o.id, 11tt' J .. ,w Pt>s­
so·, <J l<·l<.:rrurn1n~1 u11r~1. 

'"eahja, 2:! - 'rl'uh, u h<H1r'1 dt• 
c·orn1r11111i<:ar a v rxc <1uc•, me a fas­
lando clu B•;t.udo, 1 m gos,, cll Iíc, 11i;tr. 

pasi;' i 11esu1 du la o <'Xercicio do co­
vér11,, ao mr·u ,,ub~t1( ui o legal. coro­
nel 1"1, dr•rico Augusto f-todrigues da 
Costa, 1,resícif'ntP do Sí·nudo 

Apn,vuto u opportunldade puru 
::,gr:>d,·rt:r as ultençôes tle que sem­
r,re nw cercou, e ao mesmo tempo 
fa<;o valos pt!la sua fehcidadf' pessoal 
I pro .. pc,ridade do seu govêrno. Sau-
daçi,es cordlues Vital Soares." 

O prcsidenle João Pessôa recebeu 
, s•!(!llínte t1:li>gramma · 

"f'lonanopolis, !.!2 Tenho a hon-

rnulsão d Scott ra de commun1car e v exc. a abertura 
solenne hvje, da Assembléa Legislati­
va do Estado perante a qual 11 a men­
sag1·m consUtucio1,aJ - Bukíi.o Vlan­
''-' · prP'CitiPn1e " 

-~,:;,...-,:':' - 0 ~""""":\ºt:;'.10. -~t-::'.:'ti~- ~. --:~~':," t::,tV:' ";O::- ~r:-: ~~"'-::-e-: :~~00-·~-.. A:~~. '.:)"?:--
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.:,;:-~3 ~ de ~:-:1 C~d1!i~c. qae ~ Ge;)e;-~i :i'VJ:cto;sr pc: 'á ':'ü~ dicp~içto. 
De~ ~tccic~ União:; embo;-ca nc 'Oi--mrJiC ps.ra a .1-·r-a~1ç~ 
Em Cherbourg, ao atracar o na-.,;,o, um güarda de poiicia apresenca-se 

ao presidente reconhecido e declara a sua condiçao official 
E só em Saint Lazare foi que o representante do sr. Doumergue :.p­

pareceu para os cumprimentos protocollares das bôas vindas ... 
O regresso ao Brasil todos Já $abem S exc viaJa, a estas horas, a 

horda dP um navio da Mala Real, sem a vktorla do emprestimo conse­
guido. 

Modestia'? Simplic1dade't Não 
O estrangeu·o conhece as nossas condiçóes ma1:; ,k, que n6s 
E sabe quaes são os homens que representam a fina. tlór da intel­

leetualidade brasileira. 
Contentemo-nos com o fracasso. Conforte-nos porfm a certeza de 

que o sr Julio Prestes não representou o Brasil 

Tendo injuriado o gaúchos por ordem da 
Cattête o sr. Roberto Moreira foi obrigado, 

depois, a engulir, as suas expressões 
RIO, 23 - Quasi toda. a imprensa 

desta capital ainda se occupa da. ex­
pressões grosseiras empregadas pelo 

sr. Roberto Moreira. no ul timo dis­
curso, na Gamara. injuriando os gaú­
chos e o Rio Grande do Sul, a que 
chamou de terra de degoladores. . 

Os commentarios dos jornaes gyram 
agora em torno do facto de ter aquelle 
deputado paulista retira.do esta ex­
pressão quando reviu as provas typo­
graphica do seu discurso, aconse­
lhando-o a reflcctir muito antes de 
soltar palavras como aquellas, a fim 

de não ser forçado depois a enguJll-as. 
Diz O Glubo. também commentando 

o ca~o que o sr. Roberto Moreira deve 
estar, agora, pensando no triste papel 
que foi obrigac!o a desempenh:u, inju­
riando um povo digno para depois se 
retratar publicamente. 

O Diario da Noite friza que o depu­
t~do paulista viu-se na contingench 
de emendar a. li:-igua. numa de suas 
loquazes rnn.nifesta.ções, como conse-
quencia da incontinencia dos que ía 
Iam com as costas quentes pelo calor 
official 

l,,L,~ .J..11 1,.J..., ~u. 1.fu..~j .11.LJ,,$.4 1111.M..t, .ll.l . ..J..I 1,-'-, ...1.• ,.lu..11 .J..l, L4, ,M.11 .. IL.u.1 .. J.A L.J. h"'-• ,._._) ..._ 1..&. L. "'-LI 

I 
f 

. 
' '• ,, 
·! 

f 
J 

MAIS CARROS RODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Pqrque não o SEU cari .. o? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 1-18 - ParnLvha 
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Secção Livre 
[SCOLA "UN ornwooo" OFFICIAL 

Rua. Duque de Caxias, 583. 1. 0 andar 
Curso completo de dacty!ographia, 

pelo mcthodo mais moderno e rigorosa­
mente scientlf!co. 

Diplomas official!zados. 
Dircctora: Aurca Ventura. 

l\1ADA1'1E ANNA VENTURA avísa as 
dlstlncfas familias que se encarreg1t 
da confccçào de chapéos de palha e 
fêltro e respectivos remontes, para ~e­
nhoras e crt>anças, e que dispõe de es­
colhido sortimento de enfeites e fôr­
~as para os mesmos, tudo a preços mo­
d1cos. 

Rua Duque de Caxias, 583 

I"ALLENCIA DE J. !TRAMAR, DE 
CAMPINA GRANDE - A VISO -
João Leoncio de Castro, tendo sido no­
meado syndico d.i massa falllda de 
,1 . Ithamar, avisa aos credores <la 
mrsma e a qu<'m interessar possa 
que se acha li d1spo8içáo de todos e1r{ 
r,cu ncríptorio, sito á rua l\tarquez 
ele Hen-al. n 7R, desta cidade das 
ll i\ 1 il hnras. todos os dias utPi~ 

Outrosim, a\·tsa qnP o pr;u:o para 
l•abllil.1çiio de rreditos termina no 
uia 1 · ele agosto proximo. e a primeira 
assrml.Jléa ele credores terá lugar a 
22 do mesmo mez, ás 13 horas, na sala 
das audiencias. 

Campinrt Grande, 16 de julho de 
1930. - O syndico. João Leoncio de 
Castro. 

E T .. Le F 
, 'ISO - ,\ ºEmpresa 'I racção, 

T, 1z e Força chama a attenção 
de;'" sr . consuntidores de luz 
que i:;c acham em atrazo nos pa- ,· 
gamenlo -por mais de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
del>itos por todo este mez, a fim 
de não serem surprehendidos 
com a desligação das suas instal-

1 

lações, de accôrdo com o regula­
ment • desfu mesma Empresa e 
a íso no ,·e1so dos respecth-os 
recibos. 

't:"I~ ":Si,,1th J>•·nn.ier" Officia! -
,\:s 'Tl"t fr·ulas para o concun;o de tla­
ct:,lo.;:ra11hia r til.chyi;raphia, a reali­
za,·-0.e no íi,n <lo corr,. nt r a uno, a­
cham-"" ,11i,-r1 . s até :;o deste mez -
Hortcmc Príxc, directora. 

1 11.EA DP At,UGUEt. - Rua Ca­
tur.té' n 175 - 200 000 por mez. 

Sanearia, luz dirccta em todos os 
cc>mpartimr>ntos. com 2 ~alas, 4 quar­
to , copa e co~inha 

RECIBO PE QUITAÇAO - Rs. 
1.0llO 000 Recebi cta Sociedade dP 
So·te10 .. denominada "Casa Paulista", 
plan0 "Sa11ta There.::inha". com sédc 
cm Fortaleza, á rua Floriano Peixoto, 
n 21 , por intcrmedio do seu agente, 
H José Lins Caldas. a importancia 
tle r.. um ronto de réis <Rs. . . . . . . . 
l 000 onoJ, em moveis de madeira de 
!Pi • alor com que foi premiada a ca­
derneta 11. 06961. de minha proprle­
dadP, no ortuo do dia 18 de junho 
de 1330, pcJn Lot<'ria Federal, pelo que 
as.lgno o prr ,ent~ recibo, com duas 
ter.tem•mhM, d ndo plenri e geral qui­
tarão 

Pa1 ahy ba 18 d,. julho ele 1930 . -
Gn~riuo C.J' !mlr0 

A t irma r,;t;', dr:\'idamcut-c reco­
nhPrl•Ja 

1 O 1JJTSOCIANTES r.; INDUS-
TRIAL~ Contrectam-&e escrlpta-; 
r..Q'Jlrr rrl '1 • 1nrJustriar·~. rffcctiva.; 
r u a~11l a rpctJ ,111tr· prévio uju te. 

Tnd1ca•· o· - A tratar 1w Livra.ri, 
• Andradr" á ma Maciel Pinh:::iro n. 
J ll:J Parnhytn . 

O PR 

- " 1 • • ~· ~ 1 • • ... ):•,!,..'\, • • - • ., • 

- - -- -- - ·- - . - -- - . -.. ~ ·_ ... -·- --'· - -~ -· - :;. ..... "f' _ 

Landalino da Silva Brandão 
AGRADECIMENTO E CONVITE 

Philomena Brandão, filhos, mãe e irmãos, Secundino Brandüo 
e i\Iaria Luiw Brandão, !\faria l\lagdalena Brandão, Manuel Brandão 
e familia, José Brandão e familia, Baldui110 Brandão e familia 
(ausentes), Secundino Gonçalves Brandão e familia (ausentes), 
Joaquim Brandão e familia. esposa, filhos, sogra, cunhndas. paes, 
irmãos, sobrinho e tios de Landelino da Silva Hrnndiio, fallccido 
a 20 do corrente, agradecem do intimo d'ahna a lo<las as pessôas 
que acompanharam até o ullimo repouso os restos motlaes de seu 
nunca esquecido esposo, pac, genro. cunhado. filho. irmão, tio e 
sobrinho e convidam ao mesmo tempo ao amigo· e parentes para 
assistirem á missa do 7.º cli:.i, que mandam celebrar na egreja de 

. S. do Rosario, no dia 2G do corrente, ús G 1 2 horas ela manhã, 
e111 sul'ragio da su'alma. confessauc.lo-sc, desde ja, clernamenlc 
grnlo ' por cslcs aclos de religiüo e cariclaclc. 

' . . li 

Fialho 
' --- • - '_ • - - ~ , • .i.,' • ' 

t Olga Paehêeo 
Romulo ele l\Iagalhàes l\1checo e filhos, rcsidenl<>s acl1rnl­

mcnle na cidade de llapernna, Estado do Rio ele .Janeiro, convíchtm 
os seus parentes e nmigo · para a missa que, ú s 6 horas da manhã 
do dia 2-1 deste mez de julho. mandam rezar pelo rlcscanço eterno 
de sua esposa e müe, Olga Fialho Pacheco, fallecida em 23 de 
ab1 il do corrente anno, e na egreja de N. S . das , ·eycs. 

Confessam, desde já, os seus melhores agradccuucnlos. 

EMPRES.I 

EINAR 

-IIIEMATOGRAPHICA PIR HY · i A 

SVENDSEN 8.t COMP. 
HOJE - Quwta-feira, 24 de .iu!ho de 1~ ... o HOJE 

CI;\'E, IA THEATRO I JO BT1,\ 'CO -- Scss:in <la'> moças -­
" f'nlleguinha Leal". - Uma pcllicula lindissima da "Melro r.oJ­
d\,yn", enredo mtercssante de originolidade, co II nela ·eJ desem­
penho do elegante John i\fack Brown c da forrnosis 11na )Jarion 
Dades. - 7 partes oplimas. - Cm romance de amure sporle, mo­
cidade e humorismo. 

CINEl\IA FELJPPÉ1\ - Conlinuação de uma ·~·érie forrnida­
el do "Programrna l\lal.1razzo", com 0 sympatl11zarlo a~lro Culle, 

La11dis - ",\ Vigilancia do Direito" - 5 séries, 10 episodios, 21 
pai le . - 3.' éric, cm ·1 parles. 

Para começar a essüo: - "Um rilm ria I·ronle1ra" - Dra­
nw de a\enturas do Fnr-\\'est, <'m 2 p;1rles. 

CINEMA SÃO JO -o - Con1 inuação ele uma série tormida­
\'el do "Programma l\fo l:trauo ", com o sympa lhizado astro Cullen 
La11dis - ".\ Vigilancia do Direito". - 5 ~éries, 10 cpisodios, 21 
parte . - 2.• série, cm 4 parte~. 

Complemento: - "O Chel',· ,[11 < uadrilha" Film de ;" en-
tur:1:, em 2 partes, d:.i "e ni er..,;il · , ro111 ,Jack l'en i 11. 

~~-~-o~"? 
AI"ª'"º de CtrrtJal/10, 11111.r~c,,,a ~ 
cau11a11 citJeis ne11ta Capilol ,,, 'IH> 

iuf e, io,· do EstadtJ. 

) Poderá ser procurad~~ sua rcs!Oencia 
) Rua Fpitacio Pes. ô:i, 577. 
v ~ ~-----....- ..,,-.._.A-' 

ATI 
A ~C~ A'JIFERREIRA, á rua Maciel Pinl1e1ro, 154, 

e tá distribuindo gratuitamente, ,boina chapéo , 
calçado te11ni floridos, grava.tas, vidro d 11erfumes 

'e muito outro •artigo do s u grande ocli. 

mprnndo 50 ooo tem direito um do pr mm ema 

1n1. · ore no itlade en chapéos, (cnl(,tl dotJ.; p 1•J•u1uu"ia , 
a inJ 03 ~ g1•atJatatJ pa1·a ho111e11,, ,11,eia11 Pª'"ª tJe11ho,~a 

e todo l!1°tigo de eleganci l-
.i?t~e l!~ ~~~u~~eUne, e.,:,"' ·ge , e~i~,e~ e;_e ft -~$j.~· e. 

--------- --· --- -----

Balancête da Prefeituta da Parahyba 
EXEB.CICIO DE 1930 

RESUMO DA RECEITA DO PRIMEIRO SEMESTRE 

-
1 

SOMAS TOTAL 

Saldo de 1929- - - - - 29:0011069 - 286:535f309 Henda ordinarla - - - -
Renda c/applicação espeêial - - - 1151500 

l(endas Cliversas - - - - J:455$200 288:1061509 

Renda patrimonial - - - - 38:480$200 

Re11da extraordinaria - - - - 13:480SS96 51:9611196 

369:068177 4 

RESUMO DA DESPESA DO PRIMEIRO SEM'l!STRE 

5alclo p/2.0 semestre 
Oeepesa ordlnaria 
Despeea patrimonial 

Despesa extraordinarta 
Despesas decretadas 

-
-
-
-
-

- -
- -
- -
- -
- -

SOMMAS 
1 

TOTAL 

- 18:1211020 
263:8431135 

41:169$400 305:0121535 

45:355$219 
580$000 45:935$219 

369:0681,774 

Contadoria da Prefe•tura de Parahyba, 21 de julht> de 1930. 

VISTO 

Euclyôes Sa/fes - Contador J. fivlla L!ns - Prefeito MunkipaJ 

Ql ADRO DE 10NSTRATIVO DAS SABIDAS DE ALGODÃO, 
DE CA~IPINA GRANDE, PELOS TRENS DA ' GREAT 

WESTER. "' E POR CAMINHõES, NAS SAFRAS DE 1-7-28 A 
30-6-29 E 1-7-29 A 30-6-30 

SAFRA DE 1928 A 1929 SAFRA DE 1929 A 1930 

f!RMA5 Great Wes· Caminhões TOUES Grut Wc- Caminhões TOT.ilS 
tern. K.s. (s K.s. tern. Ks. K.s. Ks. 

Demoslben1 Far· 1 
1 

1 
1 

bosa & Ci,. - 2 087.1841 2.087.184 , 2 351.327 24 671, 2.375.998 
Lafayette Lucena & 

1912 3721 Cia.- - - - L912 3721 2.231.970 136771 2368.741 
S. A. Wbarton Pe· 

dro,a - -- 1824702 1824 702 ' 2.059 615 2059.615 
ArauJO R•que & 

Cia.- - - - 1 548.400 28.135 1 576.535 1.786.2931 181.529 1 967.822 
Jc,sé de Britto & 

815 543 I 9;6 876 Cia.- - - - 817.4~8 1.055 313.382 1.270.258 
José de Vasconcel-

los & Cia, - - 754 887 7~4.887 2869330 2.869 33) 
Abllio Dan las & 

C1a,- - - - 249.345 284.356 
Agnello Amorim & 

533.701 258.800 1.211 .832 1470632 

Cia.- - - - 3~ 1.668 
Tranquíllino Moo-

351.668 9.974 9.974 

teiro & Cia. - 1 J0~.927 79.324 188.251 
Pinto Alves 8: Cia. 67.125 67.125 631 847 212 867 844.714 
Velloso Borges & 

Oa.- - - - 63.378 63.378 
João Leoncio - - 51.148 51.148 34.8.9 34 829 
Kronckc & Cia. - 49 000 49000 
,Jo~é Aranha - - 41378 41.378 70.281 1 J .437 81.718 
L,ite & flormtino l 31.505 31.506 
Coutinho & Bro-

tberhood -- 9900 9.900 
Jo!é Arruda - - 5.184 5.184 
Vieira filho & Cia 1 490 1.490 11.920 J 1.920 
Ermirio Leite - 32691 339.475 372.1611 
Araujo & Nobrega , ~.500 5500 

11 
OP 1 9.973.592 394.360 10.367 952 13.293.833 2.449.384 15.743.217 

Campin Orandf', 2 de f ulho de 1130 

ASTA 

"CLAF" 
Dcnh'lflclo recommendado 
com valloso3 attestado3 doa 
clrrurgiõee-dcntlataa Arma­
glllo de Loyola, Praga Ro· 
cha, Oodofredo Guimarães, 
Hcrodoto Wanderley, J. Dias 
Guimarães, José Marques 
Leão e Paclfer Sampaio, 
que declaram eer a melhor 

combinação cblmfca pata 
11 rnnscrvaçào doa de!l· 

I i ie~ e ~b~~ne d11 

A' venda. n~sta. rnpital na 
cPerfumaria. d'Andréa.", 
Rua. da. Itet>ublioa., n. 782 

P eço 6e Et!tt! e!ege:t!e 
tubo • t $!SOO 

Arnaldo MaranM.o. 

... ,wt'r ·'"~"" "''°. 
QUi MACIEL PINHE!J:?o lôO 



A L"NIAO - Quiulu-felrn, ~4 de julho de 1930 5 
--..-..-------·~ - z 

FESTA DAS NIEJVES I CASA ROSENTHAL 
A R"inl1a da ,,Ioda acaba de expôr a venda 

lindas novidades em chapéo11 para senhoras, 
recebidos de Paris. 

1 

1 

... 
BKN.IWN R088NTllAL ~ 

IUI IHltl Plnhtlro. n. 184. 
1 

VARIADISSIMO SORTIMBNTO DE 
! 

SECÇÃO DE ALPAIATARII\ rDE. 
1.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUfR ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 1Jêdlf11, cas11cos de ger11e11 de seda, 

tei1•t1N e lindos collares phantasia. 
ca,·- ! 

1 
Parahyba do Norte 

ltE LOll DE8 
/oQo Semmo de Andrade 

r ,brlca d1 .,,111 1 artl201 lnnebret 
, rcllilosoe, 

Rua O ama , Mello, o.• 13!1 

O PARAIZO DAS MODA 
BOlll.OFF &- 111.0BEXNOl!J 

Casa especialista em fazendas finas, miudezas, Jal)aii e agasallivs. 
PREÇOS INACREDITAVll!!IS 

Rua Barão do 'I'raumpho, 441, 

PADAR!~ e MERCEARIA VI C TO R IA iJ am "GONOPIRINA" 
-- CI-IALBORE & COMP. 

Cura lul11llvcl da llUNOI RJ--11\0IA 
eru pouco tempo. R11a rructaoao Barbosa, 011. 19 e 22. + + + + + -T,Tepbone. 238, 

iamcrada fabricação da pãce, bolachlnhae, blecoltba, etc. _ .-
Rigoro&,a pontualidade na mtrega a domicilios nesta CAPITAL I cm TAMBAU, Vende-se cm tocla pharmacltz 
~=--=-=e=~,,,,_ ________ _,, __ _.._,, __________ • ______ _..,... ____ ...:.,... ____ ,_, __ ._._....._. ............. ,.....,._~-

CIGARROS os lilEl'WEDBA t Sô de Oulmarl 
A melhor e • m11IR prelcrlde. 

D 1 MIGOS' 
li- " º TI!~ ~ M ª , v ., e ... 1 

•ovELARIA E SE RAR,A 
1!11tc11tam-e11 111ovcla de fino gosto e alto ln o 

Galll\aS'A•• a IS'milo 
Praça Alvaro .Macbado, S. E R 11 ~ .E N T E,~1li~ 1 _____________ ....:.,, __ ......., ____________ ~~ 

FABRICA DE BEBIDAS 
!1 á 

Vinhos, Genebra, 
Uazos~ e Vinagres, só os. úe 

L. C-.rvalbo & C: 

!itJ da Rq,ublio., 133 - Tdcrhonc, 1 

End, t le~. , S 

A' VENDA tM T,ODA FAIHI! 

8ROMOCALYPTU 

Ela 1:>oar1a. ea.n. ta,r1 te:nse 
Be Mora & Cia. 

1 !nl,JOttadof . 1 portadom de X A R Q UE t! FIA ,a N H A D B~ "'°' O U 
z outroe generoa de estivar. 

r:nd. Tel: li BàE!!t - RUA DES. TRINDADI!. /7 e:Rl, 

IH aallll 1''1htlJn; 101 - P&UIITU 

lnsd Justino Fi//J1; 

Dupalhaule uta1foal - Commlssõe<>, 
KcpraentaçÕQ, ConstgnaçOea • 

Conta proprla 

E o rcmcdio de verdólde p;ua curar 
GRir fE, RESFRIADO e TOS SE. 

' 'DIOGO" 
E' o cnlçado que todo o 

pttrahybano dev prPferir pnr 
ser: 
O mais f'<"ono111ko 

O mais commodo 
O mais elega11t:: 

O mais hara1o 

Loro que se senlir (rippado, tossi o do, B R o M o e A L V p T u s 
não facilite ••. use S(III demora -------------

PIA B R I C A A V A P O K 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

Esta á venda 
O pr~o n. ft89, & rua 13 de 14A!.o. 

teI1do commodoa para pequena fa­
m111a e aguJJ, encanada. Dl.r1Ja-ee r1 1 
h:it.crP&ado ã ser nd1' du tollir I 
oara 1n!ormaçõca. 

Pharmacia São José 
( Defronl.e do Banco do Bra il ) 

Escropulo~o aTiamenl•J de rP.­
reitas. 

Snrhmenf" ,1.- ,lrogas e merfl­
carnPntos !li: origem garantldi,. 

f.'mpregados aptos no met•cu· 
!o~o ~,.r,iço rJe tna -pularao, 

.l, PATRIClO DE CARVALHO 

Fa brlca nk rlc vario prepna­
,ln t1remlado na Cxpo lçáo In­
iernacional de Turim. 

- --- -- -------

__ O D I TA 
~"dam,; R! f!. r-A.!!Ji'Tâ, rr,nhec!da 

!T!odil!L~ nar "hvbar,«, l"nd? t ansf'!· 
1\do e•rn re·lrJruc!& ,1.. r.ec.Ue par!\ 
r·tll , apitai, o.W::re<"r <XI e mJ r.crnr;o· 
na confcrr,ao de tnlllP(t>.S pora baile.~. 
1 !lsa111,:11t'l! ~ pu cios, a p,e,;o multo ! 
mod!c,r, n ,(lendo cr procur?da pr"· 
·1sort11.mentc ó ave ,'tl acner 1 0-uJ· 
• lo, 1\1_. 

T•JJA5 f:F•JP!i.!li,D_A_!)P'R P:,1 Hj\, 
't >\I, - r 'lfé Filho tFn• p11ra vc1•1~1 
n•J n<>rm11t , dua· o!om!ed!!d•"l "" 
,~~tJil r.c11,J,, •1ma ,,..., P"T'met.rc> 1Jr • 
b~,J ,., ,,. I· t l(' terrrno par~ pi !l• 
l,Y,;õef\. ,n111t..r5 lp1,,telr,u;, ns;orn, cei.s'4'~ 
etr ; r•u• r !! t r l·t1omet1 O!! "ª t.1-
~?rle ... ..,ni rll.62, q:,:11q, "tr, , p!0urh 
~are l"!'"'l?.ç!h. .\ t1rop• !"'1!!'.iP loceJi1a 
t!4 !:!~ , irle.•!e nt ºÍE-re-~ t)Pp-n.1~t..er 
cnn1 'm.! ~lt,!r, ttc.=;tJ! ~ i_ a1.; 

!ERRE.! Q Vt::!!de-si::: u·,~. co.n 
30,m = 1 ~') n, na ll.""nida I:p!tacio 
r.essca, pro7~o ao ! c!lto final da li­
nha de bond~~ de 'Iamb1á, ao lado es- 1 

que!"do de que~1 se:gu,; pare Tam?:>a1 1 
_.1_ d.!!'~5!!'0 5 CCCSC!.!O 1Iret2.r a rc..:?. 
:::__,~~..1 ·!:> Ft.;. .... G.:.., 1-:7 -:!a.'.J 7 ~_, 11 t.c..-

~ 

Este estabelicimentc situado cm salubre e soccgado 
recanto da nossa capital, dispõe de oolimas ac0111-
modações e bom apparelhamento oara attcndcr ao" 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Pr .,os de accôrdo com as possioilidader: do nos"u meio 

' 1 

1 

'1 

l1 

1 
. ·- ___ 11: -~'' 

-e1ephone t'l. 18 

SY N OI CATO c:o N D O R I Mil ADA 
1 _·o.,a3 tarifa11 d() p1111st1ye1 , /lOl' 1'0 

l·ilo rn"da pe 8ÔU COI! bUflfl(ICIII 

120 000 
I Oi_,8000 
270 000 

De Parahyba á J 
Natal ·­
Recife -
Maceió -
Aracajli­
Babía - -
!lhéoJ -
Belmonte 
Cuavl'.lli!A 
Vic.lur1~-

110 ººº 'JJO oun 
720 000 

60$000 
I fl60JOOO 
1 20SOOO 

.1 1,5301000 Rio de Janeiro 

l!.Uaa passagtns estilo lsmt4s dtJ imposto de lrampo,tc. 
O, prhncfto9 10 ldlo3 de ex<.c. ;o, isto é, de f!O ~1loc a QO, 1 ,n um b .. 11• 
mcnto de 50){, &obre 09 preços da nova tarifa para carga e bagagu11, ,,~~:811 

do o excesso de 00 kilo'I os preço~ ittlcg11 • 

Ta,·, (11 pura carg11 bt•(lt.fgc 11 
Natal · Ra. 2100º pnr kilo 
Recife 110011 
Maceié 3 000 
Atacaf 11 48000 
Bab!a- filOOO 
llh~o3- l 000 
Belmonte 11000 

o Parah~ba á 
Caravella - 9 000 
Victoria 128000 
Rio de J1rne1•0 1° 11.:io .. 

Fata ma!e lntotm.tções, na A ~~ntia 

&IA. COM ERCIO E INDUSTRIA K õN -KE 
r -.. ~ =~-==-=-:.:.-·=J~:..::::::::...::::...~-;:::;;.:;::::;:::=:::::~~~:::;:.=.=:=:::.::=:::.:..:..:~ -- - - - ... '1l. ;:,1. 

1 

' '\1iajar 
~ 
!I ~ •,·,1r.', i;,ti;-r " C,1 •• tlh, un ''3pc:,t, Auto-
;, i1 ovr·I e E!;t .,r: .. ~ d<' Pct.L•. q11a11::i::; fiur viagens 
~ "~' h 11go::; pa~· •.-1•1_:; a pé, qu,mdo apanhar Sol ou 
1 < h1: ,·::i. t odt1 a y: z que n.olh:1r os pés, Eernpre que 

I t ,111.1r lia111w~: r.rmnr;id0s de mnr ou em rio, 
trnl.is ,•, rzL·;; q·1c ll'va:- gi",u!rlL':1 !=U~tos on tiver 

'i 'Í' rqxntr Ulll,1 {;1.IIHk, 011trarirdad~ a f,r.hora 

I 
dr,,,. 10111..ir 1;111,, < nlhl'r d~ Chá de Regulador 

e fr.in• e• 1 •::( 1 t'tn, 1:na l\Trin Copu d::! Agua! 

'lu.i11d J !1z<'r alg~1111,1 \ i.igcrn, l"'ve ~cmpre em 

~ rn: ·,1
1
:1

1
~i1.;

1
~i1:1~.1

1
\:~'~:o: .:~: 

1
~:g:d::orE~::::ir;; 

l•Nn'. < 0111 1J sul ou a ,-huva, mclhando os pés, 
1n111111d.,-H 1 ,inhos 111uitndemorados1 levando-se 
11111 gt..irHJ,. 'li l•J "ll tendo-s de repente grande 
r.11 a ou 1 u,ir 101 te o lJLno pude s"ntir ·algum 
d'-.,rr.111j1,, q11r poder:, •1r pr;n::ipio ele um::i 
J\1t,1, ti~~ ilil\,"' 

l 1 11 i · ,<J 6 d(· r1Ju1 IIH' pr udc111 io e muito utd 
tum.ir 1·111.i (olhn cJn r·h{1 de· Regulador Gesteira. 

Qu, lq1te1 pcrl 111 liai,,io <:u Uleru pode dar 
uimeç, .i MobstiaE> pcri::;osas e Males terriveis! 

:Dançar 
Depois d~ rfrn,;.Jr. q1wu<lo vali.a. na;; Festas e 

dos Baile" ou do,; 'J cal ro , depois que passear 
de J\uton10,,r], ;tu chcg:ir c-rn casa torne sempre 
utna cdh~r de d1á de R.ri;ulador Get!teir~ 

G.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
l<I 'DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excur ão a Bue~os Aires 
Gastae as vossas ferias passando 7 dias e 8 noites 

cm Buenos Aires, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
i;cm, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA t:120$000 
Hcaervae 11 .m demora vossa passagem ew um do11 eete coator· 

lavei, navloa cAlmil'llnte Jaceguay•, •Affonso Pcnna•, Santos•, •Bae­
pendy., •CampDII Sallea•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alv a•, 

R lO S DO RID DE ~ .t.~ElllO 

•hvdril,!'ues Alvc11• - - - 30 de julbo 
• Baep~nJp - - - - - UI de agosto 

" 4~~h1-1, de ila: cm dez dlae aala1.1do eru Recife, Mac:el6, 8'!h!a, 
Vk!(11 I , Hlr,, 811.aloa, Paranagud, Antot1ln11, 5. Pr~ncl t'O, Rio Ora.orie1 
Monlt vldéo e 13ncuoA Aires. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:AGENTE - ARCff lMl!Dl!S CINTRA I 
~~~~!1111"-!~~~~~~~~~~·· 

UMt!I PRECIOSIDtlDE 
· Fcrim atos, Contusões. 

-(.~\1cimaduras, Colicas, Dõre 
de Estomago. e Garganta, 

lndispcnsalcl apús a barba 

li. a 
'·,, ' 

t•·nqn 
n ~ ,~ . '1ª 

~LLO 
P t 1111, 1 A r 

IJ · de r- ~og P 
p rue nílo e~ 
a 1.tel ~ e eo,,,:,::, 

t, e 11 ·- n. ,111 e ,~ ti II D 
no arnrnze111 de 



RIO, 22 - Faileceu o e:. ;o;i.o :Oa­
ptlsta Vieira, professor da Faculda­
de àe Direito ào Ceará lA União) 

O ::r. Simões Filho pa,a a vaga do 
sr. Pedro Lago I 
RIO, 22 - Dizem da Bahia que 

está assentada a ida do sr. Simões 
Filho para a vaga do sr. Pedro Lago, 
devendo o sr. Sá Filho que ha pouco 
teve o gesto digno de votar contra o 
reconhecimento dos deputados de 
Frinceza ir para a leaderança da 
banca da bahiana. ( A União) 

Julg:.mcnto adbdo 

ruo, 22 - o julgamento do con­
flicto de jurlsdicçú.o solJre os acontc­
cimentos de Montes Claros, foi no­
va mente adiado pelo Supremo Trlbu-
11al 

O ministro Cardoso Ribeiro devol­
veu os autos mas o sr. Edmundo Lins 
pediu vista dos mesmos. 

A continuação ào julgamento está 
marcada pura u proxima sexta-feira. 
<A União) 

Campeonato Mundial de ''Foot-Ball" 

RIO. 22 - Dizem de Montevidéo: 
Continuou hoje a disputa para o cam­
peonato mundial de "foot-ball ", ten­
do o "scratch" uruguayo derrotado 
o da Rumania por 4x0. (A União). 

" incommunlcabilidadl' do jornalista 
l\lacêdo Soares 

RIO, 22 - O juiz Octavio Kelly so­
licitou informações urgentes da poli­
cia sobre a mcommunicabllidade do 
Jornalista Macedo Soares, não tendo 
tido até oeora nenhuma resprstp (A 

União) 

N'c1n um " nem outro ... 

RIO, 22 - Nem o presidente e nem 
o vice estavam presentes, hoje, na 
hora regulamentar da abertura dos 
trabalhos da Camara. 

Coube, por isto, oo sr. Domingos 
Barbo~a. segundo vice-presidente, 
abrir a sessão. 

Não houve nada de importantP. IA 

União). 

Vae tomar posse no Senado o sr. •.'.)Je­
gario Maciel 

RIO, 22 - E' esperado aqui depois 
de amanhã, o sr. Olegario Maciel, 
que vem tomar posse na sua cadeira 
no Senado. <A União). 

Ainda o caso Macêdo Soares 

RIO, 22 - Dará entrada na pro>:i­
ma segunda-feira, no Tribunal Fede­
ral, o pedido de ·· habeas-corpu~" con · 
tra a incommunicabilidade do Jorna · 
Hsta Macêdo Soares. (A União) 

Na Camara 

RIO, 22 - Nem o presidente nem 
o vice-presidente estavam presentes 
á hora regimental da abertura dos 
trabalhos da Camara. Coube por isso 
ao sr. Domingos Barbosa, segundo 
vice, abrir a sessão, o qual, logo de­
pois da approvação da acta e leitura 
do expediente deu a palavra ao sr. 
Hermenegildo Firmeza, para fazer o , 
necrologia do sr. José Bevilaqua, que 
representou o Ceará na constituinte 
republi(:ana. 

o sr. Firmeza terminou pedindo 
um voto de pezar, e o levantamento 
da sessão, o quP foi concedlclo. (J\ 
t)uiíio) 

O recúo 

HIO, 23 - "O Jornal" chama de 
cornpromettedor o silencio do sr. Ro­
berto Moreira diante da nota da ban­
cada gaúcha IA União). 

Fala o sr. José Maria Bello 

RIO, 23- O sr. José Maria Bello, 
entrevistado pela Impremia, affirmou 
que pretende governar com toleran­
cia e espirita de congruçamento. 

Accrescentou que escolherá os seus 
aux!llares pelo crlterio techn!co das 
competenclas e não pelo cnter!o me­
ramente partldarlo. (A União) 

o processo do sr. Simões Lopes 

RIO, 23 - O promotor publico 
apresentou hontem l!bello crime ac­
cusatorlo contra o sr. Simões Lopes 
e sen filho Luls. (A União) . 

Linha lna.ururacla 

RIO, 23 - Foram lnauiura.da.~ as 

c-:,::-i....'71:..::1:cz.~·:e~ !-ele;,hc:1ic0.s e~!::--? 
Ric ~ Ce:-~-ace:ia . (A 'ij:l:fo) . 

RIO, 23 - Falleceu hontem o sr. 
Augusto Camisão de Mello, propa­
gandista da Republica . (A União) . 

Os processos pequeninos dos reaccio­
narios 

RIO, 23 - O Instituto Mineiro de 
Café officiou ao presidente da Repu­
blica protestando contra a decisão do 
ministro da Viação, impedindo que os 
comboios da Central do Brasil tran­
sportando café mineiro descarreguem 
dirPctament.e nos armazens como faz 
São Paulo . 

Actualmente esse transporte, desde 
os cornbo!s até aos armo.zens, é feito 
em carroças, com grandes desvanta­
gens. 

Este pequenino facto caracteriza os 
1wr;cessos dos reaccionarios. (A União) 

O sr. Olegario Ma-0lel 

BELLO HORISONTE, 20 - O sr. 
Olegario Maciel é esperado hoje, ás 
11 e meia horas, aqui. 

Terá grandiosa recepção na gare. 
O programma das homenagens 

comprehende um espectaculo de gala 
hoje, á noite no Theatro Municipal, e 
na segunda-feira pela manhã será 
homenageado pelo directorio central 
do P. R. M. 

A' noite g;·ande banquete no Auto­
movei Clube, contando-se por nume­
rosas as adhesões. 

Terça-feira o sr. Olegario Maciel 
partirá para o R10, a fim de 
tomar posse de sua cadeira de se­
nador. !A União). 

O cmpastellamcnto do jornal prl'stis­
ta dt> Bello Horizonte 

BELLO HORISONTE, 20 - Con­
tinúa o inquerito a fim de :1purar as 
responsabilidades dos factos dos quaes 
resultaram depredações nas officinas 
do jornal "A Folha da Noite". 

Fôoram ouvidas numerosas pessôas 
que se achavam presentes no local, 
no momento da invasão do edifficio 
do jornal, nada estando ainda apura­
do quanto ás responsabilidades. 

O inquerito vae provando, porém, 
que a policia fez os esforços passiveis 
para evitar a invasão, só não o con­
seguindo pela rapidez dos acpnteci­
mentos que não lhe pcrmittiu a che­
gada a tempo dos reforços pedidos. 
(A União). 

As amabilidades do sr. Washington 
Luis .. 

BELLO HORIZONTE, 22 - Está 
causando commentarlos a affabllidade 
do govêrno federal, por intermedio de 
seu preposto aqui, sr. Janot Pachêco, 
director da Estrada de Ferro Oéste 
de Minas, o qual não só poz á dispo­
sição do presidente eleito de Minas 
um carro especial como fel-o acompa­
nhar por um engenheiro, durante ,:i 

sua viagem até Bello Horizonte. < A 
União). 

O sr. Vital Soares viajou para a F.u­
ropa 

S. SALVADOR, 22 - O sr. Vital 
Soares, governador do Estado, se­
guiu hoje para a Europa. 

A camara estadual resolveu compa­
recer incorporada ao seu embarque. 
!A União). 

O que diz o "O Libertador" do Rio 
Grande do Sul 

PORTO ALEGRE, 22 - "'O Liber­
tador" diz que só o Partido Libertador 
~m perdido com a frente unlca do 
Rio Grande, pois até a sua liberdade 
de critica elle est:í contendo. 

E continua: - Por exemplo, até 
agora não foi crliicada a desastros11, 
a.ctuação do sr. Palm Filho, secreta­
rio da Fazenda e da presldencla do 
Banco do Rio Grande, para não per­
turbar u frente unlca. <A União) 

A infelicidade de um casal 

PORTO ALEGRE, 22 - Communi­
cam de Passo Fundo que ha dias che­
garam alll o engenheiro allemõ.o Hans 
Werner e sua esposa, que estavam em 
difficuldades financeiras, pois ha­
viam gasto todas as economias com 
medlcos e com o enterro de um fi­
lhinho do casal, em Curltyba. 

Dias depois o sr. Werner apanhou 
uma pneumonia, morrendo no Hos­
pital de São Vicente . 

Sua esposa, que cont:i. apenas 17 
annos de edade, foi recolhida ao Asy­
lo onde aguarda mPlos de transporte 
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CONSPIRADORES CONTRA A O!!_DEM E.J 
DIGNIDADE DE NOSSA TERRA 

Os sensacionaes documentos apprehendiuos pela 
policia na residencia do sr. ,João Dantas 

Continuamos a publicar os documen­
tos apprehendidos pela policia no 
apartamento do espião do cangaço, 
bacharel João Dantas, documEntos 
sensacionaes pela natureza de suas re­
velações de indignidades. fraudes, mi­
seraveis manobras po!iticas, tr3ições e 
falcatrúas. 

O quarto do alludido beleguim do 
perrepismo era além de um arsenal 
de armas prohibidas e munição, tendo 
sido encontrados seis rifles novos, de 
âeflagração automatica, um archivo 
dos mais compromettedores documen­
tos, através de cuja divulgação podem 
todos alcançar a iru,ondavel infamia 
dos processos de que se valeram os 
nossos adversarias sem escrupulos para 
esmagar 3 Parahyba e entregar o seu 
povo aos profissionaes do cangaço. 

Damos a seguir á luz da publicidade 
no,·os e preciosos subsídios para a 
historia da hedionda conspiração reali­
zada por parahybanos desfibrados. 

A CHAPA DE DEPUTADOS FE­
DERAES E SUA PUBLICAÇÃO 

J:í temos dito innumer:is vezes e o 
deputado João Neves da Fontoura o 
demonstrou com a sua privilegiada 
eloquencia n:i. Camara, que a publico­
ção da chapa federal de deputados 
foi apenas o pretexto do rompimcnt 
e traição de ha muito premeditado.; 
na alma tenebrosa dos t:irtufos. 

A documentação encontrada na r?si­
dencia de um dos mais vis desses tar­
tufos comprova grandemente essa ver­
dade. 

Demonstral-o-emos com a publica­
ção de outros documentos muito ex­
pressivos. 

Mas veja-se desde 
pacho, dirigido por 
Duarte Dantas 

agora esse des­
João Dantas a 

TELEGRAMMA DE JOÃO A 
DUARTE DANTAS: 

"Doutor Duarte Dantas -Tei­
xeira - Informado chapa sahirá 
ultimos dias IMPEDIR ACÇÃO 
PREJUDICADOS. A b r a ç os. -
João." 

A ·•acção dos prejudicados" era ne­
cessariamente a traição. de afastada 
data tramad:i 

O CASO DO '"DIARIO DA PARA­
HYBA" 

Sobre a suspensão da publicação do 
jornal perrepista desta capital ioi en­
contrado o seguinte telegramma de 
João Dant'.l~ ao ex-desembargador 
Heracllto· 

• ~oesembargador Heraclito Caval-
cante. Cosme VPlho 174 - Rio­
Nunca. puz duvida alt:va attitude ma­
nifestada. seu telegramma referencia. 
jornal. Izldro accõrdo maioria reda­
ctores ponder1 ser temeridade circu­
lação actual momento receiando novo 
assalto redacçf.o a.ggressão pessoal. 
Rcspond, jornal deve circular embo­
ra seja empa.stellado ])rom;itificando­
me comparectr expedientes diurno no­
cturno caso amigo sem rcsentimcn­
tos concordem minh:, actuaç5.o pro­
' isor:::i. até r,'tor110 ,·a.loroso chl fe 
condiçÕl'S a:n..n utiJ;zaç:i.o exc.-llent<'s 
serviços Jorn:ilist.1 Ril,F-iro Da.nta~ 
lembrado s, u t~h ;;1·::;mm'.l <levt>ndo 
jorn:i.l m::inter linguig?m sisuda ,?ner­
gic1 altur:i :iraqu~s Un:ão. !\teu or -
ferecimrnto fim , xclusivo correspon­
der conffança appello telegr1mma ·.·lr­
l'Ular nos ,rr· iu :u11:go bem como sa­
tisfazer ,eclu 111'.'.l":Í." co,T!'l;g;on'.'.lrios 
priv,idos or"ani7ar partido. Jzidro vae 
:i f uujr nov:i.,11t-n · :... n1,gos s~nt..ido ni­
nh:i sug~(·stã:,. TJniio publi<'ou h,lje 
'.l' o offil'ia.l m::ircando dezoii.o cor­
renu- eleições p,·eenchimenlo 14uatro 
vagas Ass~mb!f::i. · aud:..ções :1.ffeciuo­
~1S - João Dant:.s .. , 

O dcsbriudo cspfao, contrariando a 
verdade d,;s factos. o Ilude a um "novo 
assalto á reda,çáo". c:imo se os :ic:m­
tecimentos da n0ite do comício que 
acabou no tumulto nio houvessem 
sido provocados pela attitucle aggres­
siva dos redactores do org:im pen-e­
pista, que atirarom contro o povo. 

Sobre o facto corre nesta cidade 
processo judicial, est'.mdo denunciados 
pelo crime de tentativa de morte os 
srs. Eduardo Pinto e Feliciano Pinto 

O elemento que João Dantas quiz 
metter na nova phase da folha, esse 
Ribeiro Dantas, é um individuo amo­
ral, demittido pelo presidente João 
Pes'55a que o encontrou no Jogar de 
professor da Escola Normal, onde o 
collocara o seu ::..ntecessor no govêrno. 

Typo asqueroso, capaz de todos os 
machiavelismos, é elle o actual repre­
sentante do .. Jornal do Commercio" 
nesta capital e tem como índice de 
sua capacidade para a infamia o ser­
viço telegraphico daqui enviado para 
o orgam dos cangaceiro 

O AVANÇO SOURE O BANCO DO 
BRASIL 

Emquanto os misC'raveis tramavom 
contra a ordem publica não descuida -
vam dos seus interesses estomacaes 

José Gaudencio logrou ser nomeado 
para a vasio sinecuria de advogado 
do Lloyd, com 3 contos por mez. ver 
dadeiro escandalo administrativo. so 

--------------- ·------ --- --- - --- ----
para Pernambuco. pois seus paes se 
acham no Reclle 

O Estado ·· 1ead.-r " ! 

S. PAULO, 21 - Durante o mez de 
junho, neste Estado, fõram requeridas 
72 fallencias, sendo decretadas 43, re­
quererem-se 13 concordatas, sendo 
homol!>gadas 10, e subiram a 29 o nu­
mero de massos follldas Pm l!quida­
cdo 

Um caso inl.4"ressanti · lmo de Tra -

vesti 

s. PAULO, 22 - Tentou suicidar­
se com um tiro no peito, a Joven Zllda 
Penteado Lorenz, com 16 annos de 
Idade. 

Zilda apresenta como motivo desse 
gesto de desespero, ter sido surpre­
hendida pelo pae e admoestada seve­
ramente quando regressava ó. casa 
pela madrugada, vestida de homem . 

Apurou-se que a joven Zllda iodas 
:is noites, vei:tla-sc de homem e ia 
para os c~nnn~ de dlversõe~ em com-

panhia de rapazes que jamais suspei­
taram sobre o seu sexo. 

O revolver de que se serviu era de 
seu uso Era a arma que levava, to­
das as noites para seus passeios ale­
gres 

Zllcla está em estado grave 

O triste fim <le urna avt>ntnra femi­
nina 

S PAULO, 22 - A senhorita Zlldn 
Penteado Lorcnz. de 16 annos de ecla­
de, todas as noites vestia-se de homem 
e, armada de revolver, percorria va­
rias bairros. 

Hontem, sendo descobel'ta e repre­
hendlda pelos paes, dt.!u um tiro no 
peito, sendo grove o seu estudo IA 
Uníãol 

O sr. Vttal su::..rr·s ~n.barcou para a 

Europa 

SANTOS, 23 - Dizem dn Bahia 
que o sr. Vital Soares depois d~ trans­
mlttlr o eovêrno ao sr Fredp1·ico 

possível numa Republica apodrecida. 
João Dantas, na sua sombra, plei­

~ecu o Jogar de advogado do Banco 
do Brasil, Jogar que nunca existiu n:i. 
Parahyba, poi~ que aquelle estabele­
cirnenw 11ão ma:1tém advogado d~ 
partid.:>. 

Eis ::, prova dessa pretençlo. 

CARTA DE DUARTE DANTAS A 
SUASSUNA 

"'Suassuna. Saúde e fraternidade. 
Felicito-o pela escolha de seu nome 
para "leader" de nossa. representação, 
Pscolha essa. feita por suggestão "rlo 
nosso prezado chefe" desembarg'.l.dor 
Jfrra.clito, que assim revelou mais um~ 
vez seu criterio de justiça e a.s sym­
pathias com que lhe distinguem. 

Como sabe, nosso primo Joã.o sem­
pre trabalnou no Ban!'o do Brasil, o 
11ue lhe proporrion3va uma media de 
dois co11tos de réis mensaes. Nio se 
ti ala. de !>inecu.ra, porque essa quan­
tia elle g·auhava pro-bbore, notando­
. e que houve anno en1 que ess:1 media 
~u bia a tres !'o,itos. 

El,e d..,scja que o Banco o tomando 
i f u advog .. dc, de partido, como tem 
:,hi e em outros pontos, fixe aquella 
quantia (2:000SOOO) como seu ordena­
do. Pede-lhe por seu i11!.E>rmcdio e eu 
secundo o pedido, par:i. você se Inte­
ressar por isso, o que lhe não será dif. 
ficil junto :í directori:l do Banco, por 
si ou por um amigo prestigioso. O João, 
como você sabe, desempenha o cargo 
com competencia alem do que é es­
forçado. 

O Porteira está nas ultimas. Foi 
ao commandante do Batalhão e pe­
diu-lhe para prevenil-o da or­
dem que porventura recebesse para 
Jepol-o pois seria docil em deixar o 
govêrno sem emprego de violencia. 
Adeus, disponha do am.º e primo, Du­
nrtf'-25-4-930. - P. S. Dê suas or­
dens par:, S. José". 

Proscguircmos amanhã na publica­
<;.:i:) dcs documentos. 

Ha entre elles prov::. plena das in­
eriYe,s manobras de deshonestidade 
dos Dantas para se loc.upletarem com 
clinheiros das Sêccas. 

Ha cactas s.:,bre as equivocas atti­
tudes de felo::lia de João Suassuna, 
traidor desavergonhado e cynico, que 
emqt•a11t·1 protestava solidariedade a!> 
i:nsiden'.r João Pessôu realiza.va n:i. 

tr€vo a :-.ais cobonle trama de cons­
piração. 

E surgirão na vasa das suas mlse­
rias outras figuras execra veis. 

·------
Costa, seu substituto, partiu para :i 

Europa. 
A sua renuncia será lida na Cama­

ra estadual a 1" de agosto proximo. 
O sr. Pedi o Lago será eleito para 

o quatriennio inteiro, de accôrdo com 
3 Constituição. (A União). 

Communistas em crise 
PARIS, 22 - "L'Humanité" lança 

desespC'rado appello a todos os com­
munistas espalhados pelo mundo, so­
licitando a remessa de fundos para 
pocler subsistir. 

Declara que caso não recolha meio 
milhão de francos até 15 de agosto 
fallirá, e além disso, por falta de au­
xilio das massas communistas, o parti­
do abandonou o plano de manlfesta­
\'Ões anti-imperialista. (A União) . 

ULTIMA HORA 
RIO, :!3 - A senhorita Othilia Fal­

eoni soffreu varias alternativas para 
peor, au3"mentando e deca.hindo duas 
vt1c!. a fc1re e :ts pulsa~ões. 

O ~cro geral C'ontínúa entrefantB 
::iíml:i 1nim:tdor. (A Unlfiol 
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